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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Câmara Municipal de Erechim

MENSAGEM DE ENCAMINHAMENTO

Determinado pelo artigo 66, item XV da
Le i Org~n ica e art igo 80, item I, letra" C", do Reg imento-
'nterno, encaminhamos para tramitaç~o, incluso Projeto de
Lei de origem Legislativo, no qual sol icitamos que seja de
nominada art~ria de nossa cidade de VITÓRIO GUELLA.

Natural de Caxias do Sul - Rs, onde
nasceu em 02 de abri I de 1.907, sendo fi lho de Luiz e Rosa
Guella.

Veio a Erechim no ano de 1.929, abrindo
uma pequena torrefaç~o de caf~, situada na Rua Alemanha.

Mais tarde, nescessitou ampl iar esta
torrefaç~o, dai mudou-se para ~ Rua Bar~o do Rio Branco,ho
je Rua Aratiba, sendo isto no ano de 1.932.

Em 23 de novembro de 1.935, casou-se
com a senhora N iIsa Basso, e do casamento os f ilhos: Ivens
Alda, Maria Conceiç~o e Ni Ison Luis.

No ano de 1.939, montou um armazem de -
cereaiS, onde tamb~m fazia exportaç~o, isto localizado na
Rua Jo~o Massignan, sendo que dai resultou a id~ia de for-
mar uma ind~stria que viesse beneficiar grandemente esta -
regi ao. Surgiu ent~o a famosà ind~stria IRMÃOS GUELLA, des
tacando-se a fabricaç~o de: CAFÉ, MASSA, BOL~CHAS, MARMELA
DAS, BALAS E SABÃO. Na criaç~o desta ,trouxe muitos beneff
CIOS para Erechim, pois al~m de abastecerem ~s familias o-
fereceram muitos empregos, sendo que seu funcionamento du-
rou ma\s de 30 anos.

Junto com o comando da ind~stria, VITÓ-
RIO GUELLA, foi vereador de Erechim, pelo PTB, eleito no _
ano de I.948 ~ I.952.
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Destacamos ainda, que o homenageado,
foi SOCIO fundador da INCASEL, isto no ano de 1.949

como podemos verificar em xer~x an~xo do contpato _
social e declaração. Sendo ainda acionista da Serraa
maltee Frigorífico Erechim. Foi agropecuarista em
Santa Catarina, e no Paran~, tendo desbravado terra
e construçao de estradas ligando a região do oeste-
Paranaense.

Faleceu em 07 de julho de 1.981, com
a idade de 74 anos, na cidade onde viveu e aprendeu
amar, cercado das atenç~es e respeito de seus fami-
Iiares e mam1gos.

Esta nossa justificativa de encaml _
nhamento.

(J1~ Jf lJ1ut ,c:0t~ e--v
ERINO ~COB TORMEN

Vereador - P D T
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Reunião:
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PROJETO DE LEI LEGISLATIVO================

DENOMINA ARTÉRIA DA CIDADE DE
VITÓRIO GUELLA.

Artigo Iº - É dada a denominaç~o de VITÓRIO GUELLA,
a uma art~ria de nossa cidade.

Artigo 2º - A art~ria de que trata o artigo anteri
or, se situa no limite das ch~caras nº
39 e 40 do Polfgno Sueste, em direç~o-
oeste-leste, entre a Rua Segundo Asso-
ni e o limite oeste do lote nº 36 e a
ch~cara nº 40.

~Artigo 3º - As placas indicativas conterao os se _
guintes dizeres:
" R~a~ Vl 6 '.0 GUELLA - Pioneiro".

Artigo 4º - Revogam-se ~s disposiç~es em contr~rio.
Artigo 5º - Esta Lei entrar~ em vIgor na data de _

sua publ icaç~o.

Sala da C~mara 25 de outubro de 1.984

F.£~~~~UI/Yb() "" I~UER/NO JACOS TORMEN
Vereador - P D T
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ArtiGo )1'3 _ A Bo(::iedac1e é por uotns do rc pO:::';J.bilicu:Jo li: ..1ta1e,
la f01"!:1o do Docroto ne 300701 de l° de janeiro de 1919, 60 Gual todos 00
:lOcios teli.) lnt.o1ro cont!ecir~ento&

.~l"t1go 40 _ A sociec1udo tO::l por fiel a industrin de carror.sl;,l"laa 9-0
~odos os tipos e o !Ju1s quo cCl'lviero

Artigo 50 _ O prazo de dura~io da soc!RdnCo SUl'" J~r te=po inda-
terminado.

CAPITULO II
DD CAPr~AL

Artico 60 _ {) cftp1ta.lr.ocinl é de Cr~450 .•000,OO ( quatrocentos
cincoento 0.11 cruzeiros), l.ntebra11:~ndo 8:;1 purtog £:!í bons c dinhair:'p: e di.â
tribu1do ..' n.a. forDa. constaIlte da lista ao continua~l:l.o o. este contrato' da",
la parte intocrant0b antos das nsg1nnturas dos sacios to~nôoreg do alud1dc
capltalo . .'.

. . Arti~o70 _ O oap1 t.al não integralizado vencerli 013 juros de B~ (oj
to or cento) ao ano atõ su integral!::. \tão quo poderú sal" exie1da de im$
c11a:t0 ou cem lucro!! futuros t1 cri torto da 1>lretor1.a... ..' ~,'." :.'.::~'.., , ' . ",-v. .,
'..".,'".. Artigo 80 na A rcsponsubilidáde doa Doc109 li limitada á 1r:lportànel~
do ce.pital soclal....' ,; '.

CAPITULO fI
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CAI~~TULO V
ASSE. ELEIA G};~u..L

Artigo 1':;° - A a;~~;u:.ble1a güral l'o'.mlr-sa-ú, or-âinaria-
# ~

l:2Snte, non trt"<ts pri::lo1ros r.lczes tipOS ti terminu'1HO do {l):(Jrc~cio social GRo •

extraorli.nar1Ul:lentcj; sO::J~)!'Oquo os intereoes sociaia e:;.;J.[ire~;l o pronun ...'r
ciame.nto dos quot15ta5~ . .

f.rtigo 150 - o F-res.idüntr> da Ass~::;bleia será o diretor I
da socieciude que convidara pura !idC!'ot.ur:ur os tr"lb~lLo5 U::!dos acion1, -
tas presentes a I

Artigo 16° - A con~ocaç~D das 8ssoobleins ceral~ ser&1
fei. ta pelo diretor co::::!8. nntecedenc fi r.acessnrill pura dar 5clenc1a e.' to •.•j
dos os quotistas O Consolto Fiscal podor' convocar a aS9Q::lblela goral.
e~ havendo recusa de o fazer do parto do dirotor da sociod de

ArtiGO 17° - Cada quota de £ap1tnl de Cr$1.0001l00 (r:11
cruzeiros) dá direito a um voto das dellberuQoe das ass@obel1aB gera1$.

CA~.rTULO VI
EXERCICIO SaG IILL - LUCHOS .•• DIBtHlmJ l(~ÃO

Art1.eo 1.8° - O exercicio social enoerrar-se ...£' 3+ de dQ •..
Z8mbro da cada. anoi» dat em qu se 'procedar aolovantwasnto do bRlan<Jo I
geral .da'~BOQ1@dadti •. « u • - '. ,' •••.• ::; .• :.;,:~~~~:-'.: ,ji

..f~.~-'~:f~';::dArtigo 19~.- . lucros liqu160tl rcgu!arm~nte'apttrad;'a'1:.;""1
no bala.n~ó ~a.nual_ .jÍ} doduzldas" a Julw.dn «1dm1n1straçao" 'as ,'. '. ~.~rtlq,. ;J
çôeª. !.~s. d~pÍ'1)~~a~oe8.usuais SObl' o ~qulImr.loc' 2tlove1s,Qutens~i.~l!l'<~ll
tall'~t9~~tfj;'~..~lIlj~~8~.va.lor.el\~~_,,~ ~<oF=~~elto ~::~~1"80~.diBtr.l~ldOS .~~.~~.~'.., "~.1.:1
gu n ti o•.,....,., ."---'- -, ' ... ' ih .... ,',' =~ 'JFl
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!lOS pr1-
ClpUra;)ao

dever

. ,
Ur..lêos 50<.:105 não dicsolverá n noc1e-
do fnloc1do, qu~ndo nuiore~J Bubstl~

que .todo, oUpart, elo' lucro liquido ;LlZ'hdo" após ...ntet:!' ~~.:,a5a.s ~.::>1.a~fJ I(
quotus "Geiais, se •• tra'15forido p",.a o F\L~do da Leser ,~.:t6:;]~'~;7-';

CAFITULO VII ~ ...7::7'7'P~'~-~;d~~t'~')'''.::::''
. . nI5S0L~r;1AO R LIQUIDA(;ÃO "'-._~-~. '.

; , - ',.

Artigo 20° - ~ ca!iO dt3 dissolu;jElo da sociedade, a Assa::blo1á.
geral especialliHH}to convooo.éia par sse .fio, nome rã iO liquidante que P.Q.~
dará recair na posso~ da t~ dos quotistas o u 1 devsrá procoder na tor~
rr-,aquo' lhe for dotex-..llnad.a p018. A5lw:r~blg1a; com ohservanoi da r~l."'tZml~ ••..
êiads51 lega1s~ :' , .

'.1. __ •

CAPITULO VIII
DO FAL£CrmiliTO DOS SOCIOS

ArtiGO 21o'~ A üu~te 60
(1ade, pocendo a viuvn ou Lerd(! 1'05
tuircm-no roa soelodadco ,

p-ra[;rafo pr1C'ieiro •. Se' li. viuva ou l:ordeiro do falecido clão
qu1zerH:u ou nao puderem fazer parte dA. ~oci2clac1e, os sous r.a 'ures, capi-
tal e dlraito súbre o fundo da I\.eSp.;-v,~l, "(;1"'BO oJinr'tdDS H::J conta espoci-
al fi paros 0!:l dir..f.a:ro, en:. quu"l.ro p;:-(~-tações icunis, c(;:--ti.a..l~'.s Q trit;cs-
traisJ não V(::!lcendo juras, E\ prir.HJi1"'U (ia.s çuais vGrlcivel trifita d~_as ap6s
o julr.anonto da partilr~ do espolio.

pa.ragrnfo seGlmdo - Oe01"'1'e;-.(lo Cl fa.lcc ~r:onto do soe ia
rnalros seis mozGs após o bnlanqo anual, por ecte se re£ulará. a
dos haveres de 90e10 pro-morte; a.p65 este poriodo" nevo balanço
realizar-se para este fim.

'CAPITUI",O IX
DAS QU~tAS CAPITAL

Artj.eo 22° ..• A sociada.do ,*erá preferanciall em pr1r;e1ro lora!" ,
na acqulsiç;o das quotas dos Boelos. Rio podendo a !oclednda usar d~ste
direIto do .profeI'anc~.a .éata., Otl igualdade de condlçoos, caborã aom de-
mais Quotlsta~ .•

PJ.\rIlgrafo prw!!lro ... Ou f,ocio s que daao.1arem ceder ou vendar ,
suas quotas capital devora0 coounJ.car s. diretoria da aoe1edad'1 sua decl- ..
são" por cnrt~ ..Dentro de 5 (clnco)d1as dovorá a Docledudo l:lnnlfonte..l"-so
sobra a prafarane1 aqui lnstltuldao ou obter o pronunci~~~ntodoa 80é1-
os no pra.zo de 15 (quinw) dlúfJc . .

pararrufo secundo - A tra.nsferencln de quotas entre quot'.ste.n
roda ser rei ta S8!'.l noccsfildade da dar li sociedndo a prerarancia. aqui. es ...
tipulnda.

CAPITULO X
DISPOsrçõ£s J.RAriSI:i.'CHIAS

A.rtigo 2)° - De comt1.Ol ntre os soe!.<Js ficam nO&:lead08 par dta-
5e~psnhar o cargo da dirotor d socl~d~d até proxtma ns~embleln g0~
ral ord1.narla Q posa0 do re8~etlvo substi.tuto" I) quot1stn ATILIO VICAR!!,
e COflO suplante Henrique' Pagnol1cel11J) rapr~S8i~tantt:J da C•. a I .• Suull. Pi'
goncolli 5.A~:..

P ra raombro fetivo do Conselho F11'walp tamh matll apro:r.i. ','.
ma sernble1a ~ger 1 ol-d1n.nr1 • colhido.s.os Sra .•. RoynalAo 81dAJfIO •..• ;
ro e.: rcl110 'PlUEJrl'Ill.' BARBOSA uplsl1tosg 'lioles1au .zAMf..sK~ :'Q.:cr"" .:
r110 PILL/u" ..' ~ : [ . ",i-'''' '.,' ..

<', 'I", ......, '. ,':".' :. _ ,_ -:: _• '~; .• :.,¥ - ~
g por 'H&t~m .JU$t05 e .Qontràt do obrigam •..•H) .por a1-Q ,--paI-...POUS.:.Md~ •...=~
rQl'J,,~o~prl~~1!1,~~udt?~~Uáno -~omn. "onvenclonado- e oxprelf10 :n8at.f~~4
Dl~~t.O .q~~~,,4''''p9~~.~~-datilorãtadoi.lldo. G aprovado, "vai I!lSla~e.õ.!~::~~'
tast~~I..;~adlanteL.rlrm..~d.a.$,. ti.fe1to.o ",P&ide.nto 4o:,sQlo__~m~. .
nu devidO••.;-.~;... " ..' .' ~ '~".i~~"

-~.~~.-= .-:. \.. .': .' ,,;~-J.<\

De oonrorm.1~ad.(t coá o. e.rtl~o:6~.AI' t«l ::"Contr 00e :.COa»! tal ~~SOQ1&:(~ .
clGdad~ :t'lCtl.dlnt.rlbuldo <6.to::m40 w.ntl' .Q '8 gu.1nt(l/Hí.aoclaalDtodo'm'~
:1entQlBem Eroch1m, _~p lu -.toma .. 13gu1n J. _:.• ~ . ....' . . .... ,:'.;;,:.~:J

, ;~::~~~)~~i~~iiti:~:~:
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"soeIO B Ç;UhLIFICAÇAO

•._-------_._---_._---------~--_.

---_.------~._-_.---_ •...- Capital a
in t egrllJ.l

""r ..1
- - .170.000,00

Car-ite.l
intogra-
liUldQ

Total do
cupit 1
subs<::r1to

S;::/\.li I()TO, brtl-
rrcj.Jrietélr!o. ti

m':Yi;t.LDO h.HG:JLO
n~lc i ro, Cf:... sacio,

7 •• CIfiILLO fILLAl! ln"'asl1airoll ca-
sado, 1ndustriario ••• ao •••• ~~.

~ •.• WALDEJlAH AIíTOHID DE YA1'TOS,c ••
5ado,lndustr1arl0,brnsl1eiro~.

•.. .. .•.

12.500,O(

15"ooo,OC

22.500,00

52.000,00 52.000,00

47.000900 24.500,00

30.000pOO 30"ooOpoo

]0 ..000,00 30..000,00

31,,{):)O,oo 16.080 ••00

25.0001'100 12 ..500,00

25•.000poo 12.5001100

. 25••000pOO 12.500,100

20 •.000 00 20.000,00

20.000,00 200000.,00

B~U~SLAU ZI~~!EKr, D!"qs11airo ~
CQ~~do, 1nC~strial•••.•...•....•
JoÃO ELüY SI~OR, brasileiro,
casado, lnlustriario ..••..••••••

~ G~1.:1~;tCIO E !l;r.~:"l~;~~~r:If,5J.~tJL.IJS
I)~~G!\~)nC::LLI SfwAo ,cr:ti(.,~1(10 ju~
ridico., C08 s[.;(je t;D t:r::clJim,
r'c ....'r"{')t.':.- •• -.t.:,,"'1t'1 ~..,.."" ~."':U Q.~ l''':.J..O'''_r. _~_...•......•v.u. I~V. __ ..•..•,... .., •.

Prcside:~tG I:.!'!:e.stú í~ü[Gílcalli~
~.rasiloi::L'"o"sQltü~ro,t.:a.ior .•...••.

.
I •••

) _ ~>AHCrLIO PliJ£NTEL BAH.BOSA, ca-
sado, industrinrl0,brasileiro.

1. -. CARTANO MUUARl;:Tl'O"br,asile1ro"
CG£údQ, ln4ustrla1 •••••••••• ao

o - DAVID PESSIN,brus!lelro, CUSQ-
do~ comerciante •••••••••.•••••,

3 _ DY,JINCOS PIASSON, brn.~i161ro~
soltelro,~alor, industriurloo.

_ VITORIO FIASS~N, brasileiro,
casado, lndustr5arl0 ••••••••••

2 AVELINO .PIASSJH, bra9~1 lro~
soltelro_aalor~1r.d~~tr~arlo&d6b

4 ..•A7iLÍÓ_YÍCÁRI,br' 11911'0,0- &do,rapreján~anto comórc1al •••••• oe

.5 ~ OCTAVIÓ GAici ÇAVAOHO.bra.l1el-ro,áolt.i~,ma!or,prop+19~rl0
''''''--'- "

Ó - l'Wfto ôt~f'%4:t:G" bran11 11"o.-na-
turalizado, CSlSado,elotr801 .ih.

7 ...-l)EVERIMO RONAN,br s11~fro" o
tl\l'llro, ~lor" _:gt.l rd. -l1 vrol1 -<I ti

S'Oftl.lIUJ

_ .•. -
. ,",',
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mcasel
D E C l A R A ç Ã O

Declaramos, a quem interessar possa, que o Sr. VIT6RI0 GUEllA foi
,

socio fundador de nossa Organização, conforme consta em nosso In~

trumento de Constituição Social de 23 de agosto de 1949, registr~

da na MM. Junta Comercial do Estado do Rio Grande do Sul, sob o '
n~ 56.060 de 14 de outubro de 1949, ao qual tributamos nossas e-

.d- , r Nternas grat. oes pelo ímpar esplrito de trabalho e colaboraçao e
que ainda permanece no quadro social da Empresa, para nosso j~bi-

10, na pessoa de sua filha a Sra. Maria Conceição Guella de Oli -
veira.

1984

RESElTlNTES
SSIST£ICII
IICI

Indústria de Carrocerias Serrana Ltda.
Av. T de Setembro, 1061 _ C. Po.tal, 1Q4 • Fone.: PBX (064) 321-1299 - 321 .•.1478 - 321.2366 . 321-1497 • Telex (0542) 390

Bnder8Qo Telegráfico .INCASEL. - OGC-MF 89.420.784/0001-40 - CGc-.eM 030100060e7 - 9U.700. EAECHIM - RS

INCASEL PORTO ALEGRE - RS - Rua Almirante Tamandaré, 786 - Fone (0312) 22.6110 - Telex (051) 1607
INCASEL SANTA MARIA - RS - Rua Duque de Caxias. 2196 - Fone (055) 221,1908
INCASEL JOINVILLE - SO - Rua 15 de Novembro, 2384 - Fone (0474) 335849
INCASEL CURITIBA - PR - Av. Nossa Senhora Aparecida, 459 - Fone (041) 244.4832 - Telex (041) 6095
lNCASEL CASCAVEL - PR - Rua Paraná. 4086 • Sala 6 - Fone (0452) 2a.3658
INCASEL SÃO PAULO - SP - Rua Domingos Fasolari, 22 - Fone (011) 2669801 - Telex (011) 31657
INOASEL RIBEIRÃO PRETO -- SP - Rua Minas, 478 - Bairro Campos ElIsios - Fone (016) 6365542
INCASEL GOIÂNIA - GO - Rua P. 9 nO 128 - (Setor dos Funcionarias) - Fone (062) 233.4351 - Telex (0622) 2861
INCASEL BELO HORIZONTE - MG- Rua Serpentina, 243 - Bala 105 - Fone (031) 201.7920 - Telex (031) 158g
INCASEL FORTALEZA - CIl - Rua Carlos Câmara. 1231 - Jardim América - Fone (085) 223.4693 - Telex (085) 105ft

RODOVIÁRIOS: Delta, Jumbo. Continental II Espeoial. Cisne - URBINOS: Minuano. Cisne. Continental II
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Estado do Rio Grande do 5u/

PREFEITURA MUNICIPAL DE ERECHIM
SECRETARIA DE OBRAS

A art~ria se situa no Iimite das ch~caras nºs 39 e 40
do Pol fgono Sueste, em direç~o oeste-leste, entre a Rua Segu~
do Assoni e o Iimite oeste do lote nº 36 e a ch~cara nº 40.

Erech im, 16 de outubro de 1984

Arq. R RDAN



Parecer n.o

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Câmara Municipal de Erechim

.. ,
cç:@ll¥Ja~~ffi\@ Q:D~g~ffi\ rn>~~ ffi\OO~cç:~OO~~
041/84. EMENTA: Denomina art~ria de

Proc. no__ 1_6_6__/_8_4_.__ nossa c idade de "V IT6R 10

Matéria : P. I e i I e9 . GUELLA".
Autor :-Yer!-e.a.d~o~r__

Gil ER I NO TORMEN
RELATOR:

PARECER:

c U P

CONSTRITUCIONAL- PELA APROVAÇAO

Versa o Presente (Projeto de Lei sobre a
denominaçao de art~ria ao Senhor VITORIO GUELLA,
cujo Projeto de Lei ~ oriundo do Poder Legislativo
e teve at~ o presente momento tramitaçao normal.
COMPETÊNCIA
É competente a Câmara Municipal de Erechim em apreciar
e votar o presente Projeto de Lei, por ser atribuiç~o
prevista na Lei Or.gânica do Municfpio, sendo assim,
Constitucional.

PARECER
Dada a Constitucional idade somos de parecer pela sua
aprec Iaçao e votaç~o, recomenda'8'o a sua aprova.;çao, em
homedagem ao cidad~o Vitorio Guela.

Erechim 26 de outubro de 1984

CÂMARA MUNICIPAL DE E~
APROVADO PE~OM(SSAl.

:~~\:JR ._~J / O / 1 Jq.~~ ~o. _.... . _.

lê. E"E~HI~ .,- s~;--'--CÁ vlARA

:1.DG. 07
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